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COMPARAÇÃO MORFOMÉTRICA E ÍNDICES SOMÁTICOS DE MACHOS E FÊMEAS DO LAMBARI PRATA (Astayanax scabripinnis JERENYNS , 1842) EM DIFERENTE SISTEMA DE CULTIVO. 
VALENTE, Eriton Egidio Lisboa (Estudante); NAVARRO, Rodrigo Diana (Estudante); SILVA, Rodrigo Fortes da (Estudante); RIBEIRO FILHO*, Oswaldo Pinto (Orientador); CALADO, Leonardo Luiz (Técnico); REZENDE, Fabrício Pereira (Técnico); PEREIRA, Fernanda Keley Silva (Técnico); MACIEL, Talles Eduardo Ferreira (Estudante); SANTOS, Luiz Carlos (Professor) 

O desenvolvimento de sistemas intensivos de cultivo de peixes na aquicultura brasileira vem sendo cada vez mais necessário para atender as exigências impostas pelo mercado consumidor. Objetivou-se comparar a influência do sexo na morfometria e nos índices somáticos de lambari em condições de cultivo. Utilizou-se 270 alevinos de Lambari prata, com peso médio inicial 5,07 ± 0,14g para machos, e as fêmeas com peso médio inicial de 6,67 ± 0,07g, com 3 tratamentos: T1-machos na ausência de fêmea , T2-fêmeas na ausência de machos e T3-machos e fêmeas juntos. Para comprimento do tronco, comprimento da cabeça e distância pré-anal não foi encontrada, entre os tratamentos, diferença significativa entre as fêmeas. Já as fêmeas na ausência de machos apresentaram diferenças significativas em relação aos machos cultivados na ausência e na presença de fêmeas. Para altura do corpo não foi encontrada diferença estatisticamente significativa entre os tratamentos. O índice gonadossomático foi estatisticamente diferente para fêmeas cultivadas na ausência do macho. Em relação aos machos cultivados na ausência e na presença das fêmeas, não houve diferença significativa entre os tratamentos para o índice goanadossomático. Para índice hepatossomático houve diferença significativa entre os tratamentos. O índice viscerossomático foi estatisticamente diferente e significativo entre os animais cultivados separados em relação aos animais cultivados na presença do sexo oposto. As fêmeas cultivadas na ausência de macho mostraram melhor desempenho em relação a fêmeas na presença de machos. Para a produção de lambari prata para consumo, é recomendado cultivar machos separados das fêmeas.
